
Anônimo à Solta 
A O N E L O M O R A T O 

0 autor de delações anônimus sem-
pre mereceu a repulsa de todos os 
que se formaram em princípios sa-
dios de moral. 

N&o merecem ser citados os con-
ceitos desses aleivosos. Acobertam-
se na covardia e distilam veneno 
de sua alma inlranquüa. 

Às veies pensam êsses infrlizes 
prestar algum auxílio e levam de-
núncia oculta sôbre assuntos vela-
dos. 

Hd, então, em consequência dessa 
mesquinhez, quebra de harmonia e 
o espirito do mal entra em cena. 

E é precisamente os donos das 
trevas que encontram meios nesses 
anônimos para insuflarem às cria-
turas incautas lôda sorte de inveja 
e ódio. 

Não acreditamos que os senhores 
de, cartas apócrifas e recados cheios 
de maldades possam ter bôas in-
tenções em socorrer os aflitos. 

Se se lhes faltam a hombridade 
e a coragem morais para assumir 
responsabilidade de atosnobrts. pe-
cam muito vela falta de critério. 

Os anônimos nunca são dignos 
de consideração. São criaturas que, 
de hd muito, amoldaram suas cons-
ciências no rancor e. na destiita! 

Onde colocar a formação moral 
de homens que procedem dessa ma-
neira! Como podem criaturas de 
principio de liberdade declarar-se 
crentes em Deus, quando são pon-
tos negativos dentro do equilíbrio 
universal!... 

O grande Rui Barbosa — expres-
são de cultura filosófica do Direito 
Mundial, definiu a falsário, que se 
compiaz no anônimato, como espii-
rio inqualificdvel. Eteve essa acusa-
ção ao seu gesto: " J carta anônima é 
filha tspúria de mãos criminosas"... 

Peruanos que o meio espirita pe-
las experiências de seus adeptos e 
por saber da dívida enorme que 
acarreta aos semelhantes, esteja es-
coimado d*sse elemento paranóico. 

Se o indivíduo é realmente per-
tencente às seitas cristãs, que se 
emancipe de erros trevosos e ja-
mais trairá seus irmãos de huma-
nidade com proceudimentos menos 
dignos. 

Ninguém deseja tornar-se respon-
sável pela sua própria retrograda-
ção, colocando pontos negros na 
sua evolução espiritual1 

Se houver, apesar de tudo, os que 
teimem em enlear-se nos limites des. 
sa inferioridade, certo estarão irre 
mediàvelmenle perdidos. 

E isto porque seu crime será du-
plamente doloso; pois sabe o oristáo 
que, com tal procedimento, esld 
traindo a virtudt e, igualmente, 
afetando o destino alheio. 

Hd ocasiões em que nos sentimos 
constrangidos ante certas abe tra-
ções sociais. Nosso ímpeto è de des-
mascarar os fingidos. E pensamos 

3ue a per duração de certos fatos re-
undará em prejuízo d. ordem de 

muitas atividades. 
Mesmo assim não nos cabe lan-

çar mão do anonimato, porque és-
se meio é escuro e melindroso. De-
vemos ter a elegância de atos de-
finidos. 

Nêsse caso cumpre-nos itúerceder 
francamente para evitar maiores 
males. Se isto se der como resultante 
de dever, justo que procedamos co-
mo colaboradores da Justiçá. 

Alai se nos falir essa atitude por 
temer complicações pelos gestos im-
pensadoè porque as círcunstdn-
ciu< de certos acontecimentos, sem 

Sue o saibamos, estão condiciona-
as na Lei de Causa e Efeito. 
Não nos devemos apaixonar pe-

las questões pessoais. Essas sempre 
aviltam e diminuem o valor de ho-
mens sucetíveis de errar sem serem 
humanos... 

Quando hd necessidade de limpar 
questão doutrinária de aleijões, 
cabe-nos a serenidade de prali-
crtrmos êsse dever sem dúvida. 

Acima de nós esld a obrigação 
precípua de sermos úteis à causa 
do Bem. 

Mas, iamaisse consegue com ano-
nimato e despeito rancorosos cum-
prir propósitos de elevação. 

Possam nossas atitudes firmes ven-
cer aos anônimos que andam soltos 
em pleno campo dos ações malé-
volas... Os autores de cartas anô-
uimai não *errem a ninguém. São 
tristes pusilânimes em obdiência d 
mia formação doentia. 

ftstoah com êsse extôfo de nega. 
lividade nunca acertam trabalhos 
dignos dentro do " TUA BA LHO IN-
CESSA A TE DA CRlAÇAO", pois tor-
nam-se insufladores de atritos vin. 
lentos, lovyt da perfeição. . 
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Allan Kardec l l t ^ ^ S ET Russo 
Esta Folha não poderia dei-

xar sem ums especial referên-
cia a data de 31 de Março, que 
registra a partida do codifica-
dor da doutrina para o mundo 
espiritual. 

Al lan Kardec fez abra de mis-
sionário. Foi um gigante na lute, 
um heró i no trabalho. Êle só, 
foi tudo. Com sua erudição, seu 
fervor pela verdade, seu espiri-
to analítico, conseguiu estabele-
cer as bases da doutrina que 
revolucionaria os sistemas reli-
giosos padronisados em ritos e 
dogmas, fazendo-os vacllíar em 
suas bases seculares. 

Todos os pioneiros do pro-
gresso humano, em suas múlti-
plas transformações, todos os 
que se sacrificaram no campo 
cientifico, cultural, artístico, filo-
sófico ou religioso, a história 
conserva os seus nomes, cul-
tuando-lhes a memória. Santos 
Dumont , Edison, Oswaldo Cruz, 
Pasteur e tantos outros vultos 
imortais respeitados pelos seus 
trabalhos em prol da humani-
dade, descortinando novos ho-
rizontes no domínio das desco-
bertas e invenções, tornaram-se 
imortais no cv-so das gerações. 

Al lan Kardec só é conhecido 
nos melões espiritas! O mundo 
profano desconhece sua perso-
nalidade, seus trabalhos de mé-
dico, filósofo, moralista e peda-
gogo, a inda mais a codificação 
da doutrina espírita, empreendi-
mento máx imo do grande re-
novador! A maioria dos seus 
adversários tem-no na conta de 
u m comparsa de S. Cipriano, 
tecedor de bruxarias e evoca-
ções dos mortos. 

Por que tanta perseguição e 
tantos maus tratos às pobres 
decaídas ? . . . P o rque o» nossos 
Legisladores sempre ordenam 
severidade e rispidez para com 
e las? . . . Por que nfio perseguem 
os homens, oa O N I C O S CULPA-
DOS , na maioria das vezes, de 
que mala e mais se prollfére a 
P R O S T I T U I Ç Ã O ? . . . Aqu i é 
u m pai desalmado e cruel que 
põe para fora da casa a sua fi-
lhinha de 15 anos porque fui 
traída por um namorado ines-
crupuloso; ali é um marido que 
prostitue a própria espôsa para 
que esta lhe garanta uma vida 
nababesca, descançada e tam-
bém desavergonhada; acolá, afio 
homens {que frequentam a AL-
TA S O C I E D A D E ) que organi-
zam Sindicatos de Mulheres e 
mercadejam com as suas carnes 
íque podridão), etc . . . 

Mal sabem èsses G O V E R -
NANTES, que perseguem essas 
C O I T A D A S , que est io cometen-
do u m crime mais tenebroso 
quanto T E N E B R O S A S já sSo 
as vidas desses I N F E L I Z E S ! . . . 

Por que êsses G O V E R N A N -

TES N A O C O N S T R O E M LA-

R E S onde esaas nossas irmãs 

de infortúnio possam morar, tra-

balhar e se educarem para se 

readaptarem pare uma nova vi-

da ? . . . Ê maia fácil persegui-

la« e chicoteá-las, pensam êlea . . . 

Mal sabem que a m a n h l terSo 

o R E V E R S O D A M E D A L H A 

na LE I D E C A U S A E EFEITO! 

Passarão pelas mesma« dores e 

decepções! 

Pais, só pela Educsç ío e Ins-

trução moral e espiritual, é que 

poderemos salvaguardar o fu-

turo das men ina« da h o j e I . . . 

Os pais, afirmei, e depois oa 

lewite Cortinei flori I m i t é í 
nossos governantes e legislado-
res, é que são os maiores res-
ponsáveis por essa onda de po-
dridão que se alastra cada vez 
mais — A P R O S T I T U I Ç Ã O ! 

X X X 
Essas mulheres, ho je escor-

raçadas da aociedade por culpa 
exclusiva da própria sociedade, 
são nossss i rmã s pois somos 
todos filhos de DEUS , e d-vem 
merecer tô Ja a nossa atenção 

amor Tirá-laa, pois, do IN-
FECTO L O D A Ç A L , em que aa 
atiraram os próprios homens, 
E DEVER D E T O D O S ! . .. 

Enquanto que espesinhamos 
essas inftl izes, nós, nesta socie-
dade corrupta, convivemos com 
os G R A N D E S P R O S T I T U Í D O S 
e nos banqueteamos com êles. 
Eles chorarão amanhã lágri-
mas de sangue porque prosti-
tuíram a própria A L M A , en-
quanto que as M E R E T R I Z E S 
de hoje, prostituíram apenas o 
corpo material 1 . . . 

X X X 

Nós sabemos que, espiritual-
mente falando, a mulher é su-
perior ao homem. Sabemos que 
ambos a i o iguais perante D E U S 
e a» suas tarefas se equi l ibram 
no caminho da vida, e, do enten-
dimento reciproco nasce • es-
teira ds felicidade conjugal. Po-
rém, precisamos t ambém consi-
derar que a mulher recebeu a 
S A G R A D A M I S S Ã O D A V IDA . 
Como eis tem avsnçado mais 
que o homem na estrado do #en~ 
ttmento mais próxima de D E U S 
se encontra. 

£ a ela, a mulher, que D E U S 
confiou a missão maia subl ime 
na construção E V A N G É L I C A 
dentro dos corações, no grande 

" . . . Quase sempre, Ptwãn, nfto é a tnulhrr 
que se perverte a ai mesma: r o homem 

q t « B lhe deatrót a vida." 
(JESUS) - Do I.isro "BOA NOVA". 

caminho de i l uminaçãodomundo . 

E assim, voa af i rmo que as 
mulheres mais desgraçadas, mais 
martirizadas pelo L O B O D A 
PROST ITU IÇÃO , ainda possuem 
no coração o Germem Divino 
para a R E D E N Ç Ã O DA HUMA-
N I D A D E ! 

X X X 

E nSo nos esqueçamos de que 
no A P E D R E J A M E N T O da MU-
LHER P E C A D O R A , J E S U S vol-
tou-se para a mul t idão exaltada 
e perguntou-lhe: "Aque le que 
estiver sem pecado atire a pri 
meira pedra". E n inguém ousou 
atirar pedras à mulher pecado 
rs porque todos estavam (e ain-
da estamos) cheios de peca-
do«! E o MESTRE voltando-se 
para a mu lher disse-lhe: "Mu-
lher, n inguém te condenou? Eu 
também não te condeno. VAI , 
E N A O PEQUES MA IS " . 

NSo nos esqueçamos ainda de 
M A R I A D E M A G D A L A que, 
tendo ouvido a consoladora pa-
lavra do MESTRE, apesar de 
ser u m a filha do pecado, e con-
denada por todos foi ao seu en-
contro e ÊLE-o MESTRE D O S 
MESTRES , a recebeu com tôda 
a alegria e s contemplou com 
bondade Infinita. 

Mestre, falou ela: "ouvi o vos-
BO Unoroso convite «o ftlHJtllKI1 

DíStlSU ser das t l I N I ovelhas, IMI, 
será que DEUS me aceitaria ? . . 

O Profeta nazareno fitou-«, 
enternecido, e londando aa pro-
fundeza« de seu pensamento, 
responde, bondoso: 

- Maria , levanta os olhos para 
o céu » regozija-te no caminho, 
porque eacutsstea a Boa-Nova 
do Re ino e Deus te abençoa as 
alegrias! Acaso, poderias pensar 
que alguém DO mundo estíves-

Dentre os seus colegas médi-
cos, raros são aqueles que co-
nhecem sua açfio no campo da 
medicina. Como educador, dis-
cípulo d o eminente Pestalozzi, K l 
nome teve grande repercussão 
no século passado, destacando-
se como professor de curso su-
perior. 

Ao tomar o pseudônimo de 
Allan Kardec, afastara-se de to-
dos os seus trabalhos anteriores. 
Dedicara-se com afinco à cons-
trução do alicerce da doutrina 
que o imortallsaria por todos os 
tempos. A nova ciência descorti-
nara-lhe amplitudes il imitadas 
reat ivas aos problemas huma-
nos em todos os seus aspectos 
chocantes e contraditórios. 

Nascer, morrer, renascer sem-
pre, constltulrs-se numa bandei-
rs eterna da verdade imortalis-

ts. Tôda a confusão or iunda 
dos males humanos, sistemati-
zou se nas leis de causas e efei-
tos, pesadêlo de tôda* as ante-
riores religiões que as atr ibulam 
aos mistérios, segrêdos, crendi-
ces Infantis, e preferências do 
Criador por ums parcela de 
eleitos, felizes e fartos, enquan-
to outra maioria estertora nas 
garras do sofrimento do berço 
ao túmulo ! 

Al lan Kardec penetrou o mun-
do espiritual, devassando os seus 
segrêdos, extinguindo todos os 
mistérios, apresentando todos os 
fenômenos que 'regem a vida 
planetária como fatos nsturais a 
serem compreendidos e estuda-
dos á luz da ciência e da razão! 

Até o presente, Al lan Kardec 
só reccbe homenagens de seus 
adéptos 0 « desinteressados e 
adversários do espiritismo, dele 
se lembram para atacá-lo como 
forjador de doutrina herética e 
contrária às leis de Deus. 

Porém, o dia vem próx imo 
em que sua doutrina terá ampla 
difusão, invadindo o santuário 
de tôdas «s crenças, tornan-
do seu nome conhecido e ve-
nerado pelas futuras gerações. 

A v ida de Al lan Kardec, noa 
dias futuros, ocupsrá a «tenção 
dos estudiosos dos problemas 
espirituais, perpetuando sua me-
mór ia cada vez mais no» cora-
ções à medida que o tempo 

se condenada «o pecado eter nc? 
Onde, então, o «mor de Nosso 
Pai? Nunc« viste s pr imavera 
dar flores sôbre uma casa em 
ruínas? A« ruínas são as cri«-
turas humana ' ; porém, as flore« 
são a« esperanças de Deus. Sô-
bre tôdas «a falência« e desven-
turas própri«« do homem, 
bênçãos paternais de Deua des-
cem e chamam. Sentes hojeêt-
«e novo Sol a Iluminar-te o des-
tino. Cam inha agora, sob a sua 
luz, porque o amor cobre a mu i 
t i d i o dos pecados. 

X X X 

Meus irmãos, acolhamos em 
noaaoi corações a essas I R M Ã S 
INFEL IZES e abramos, um 
novo céu dentro d o coração para 
que recomecem novamente a 
v i v e r ! . . . 

EU P R O T E S T O , com o EVAN-
GF.LHO D E J E S U S nas mães r 
n o coração, contra as persegui-
ções e os maus trato» a essas 
I N F E L I Z E S ! ! ! 

Os séculos futuros, longe de 
empanarem o bri lho de sua per-
sonalidade, a legi t imidade da 
doutr ina que codificou, o farão 
antes refulgirem com ma ior es-
plendor, a l imentando os famin-
tos de verdade e de justiça. 

A história terá u m dia que 
imortalisá-lo em suas páginas, 
porque o seu trsbalho está li-
gado á história da humanidade, 
amando-o como verdadeiro após-
tolo do Cristianismo! 

Devassou a cortina da vida 
futura, colocando as relações de 
a lém - t úmu lo ao «Icarice de to-
dos os povos d« terral 

Seu nome glorioso se tornará 
mais venerado quando o espi-
rit ismo ampliar seu raio de ação, 
penetrando os arraiais da ciência, 
o âmago das religiões estratifi-
cadas. tal como se observa nos 
dias atuais. 

Al lan Kardec, t, intérprete do 

Espírito Consolador, que tan-

tas luzes, tanto confôrto e tan-

ta esperança tem espalhado naa 

aflições humanas , recebe neste 

dia o pensarrento em preces co-

m o manifestação de reconheci-

mento de milhões de «Imas que 

encontraram n a doutr ina a ale-

gria de viver, a esperança no 

futuro e a fé n t justiça Divina! 

Salve Allan Kardec, missio-
nár io da Terceira Revelação' 

A V I S O 
A Diretoria do "NOSSO L A I ES-

PlHITVr, d rata cidade, pede-no* eri-
aar a»« que adquir iram CartiV» da 
Rifo rju* foram pofto* à venda «m 
beneficio da ronatruvSu de pré-
dio, que a roemie correrá solo pri-
nu i ru »orlaio da Lotaria Federai. 
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ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1) - MAIS UM GINÁSIO BSPl-

R f l A — Graças aos esforços dos 
espiritistas de Barra Mansa — Es-
tado do Rio - dentro em pouco te-
remos mais uma Casa de instrução 
sob a observância das disciplinas 
doutrinárias do Espiritismo. O refe-
rido Ginásio Já está com seu progra-
ma d« ação em franco desenvolvi-
mento e entre muitos têm-se desta-
cado. pelos seus esforços, os coníra-
dfs João Rodrigues e Dr. Joel Al-
ves de Oliveira. O Colégio Espírita, 
de Volta Redonda, será departamen-
to educacional da «Associação Espi-
rita Estudantes da Verdade». 

2) - OITAVA SEMANA ESPtRI-
TA DE CRUZEIRO — Está se rea-
lizando nestes dias na próspera ci-
dade de Cruzebo, Central do Brasil, 
mais outro movimento digno de re-
gistro na cronologia espirita brasi-
leira. O referido certame teve »eu 
inicio dia 25 de março e prolongar-
se-â até amanhã, 1 de Abril. Toma-
mos pulso dessa Semana pelo bem 
feito programa que nos foi enviado 
pelos diretores da mesma e pude-
mos apreciar o magnifico trabalho 
que está sendo levado a efeito, cuja 
alto finalidade é propagar os princí-
pios da Doutrina Libertadora. 

3) — CRUZADA DOS MILITA 
RKS ESPIRITAS - Do núcleo des-
sa Cruzada de Jundiai, neste Estado, 
recebemos atencioso convite para 
participarmos da inauguração da «Es-
cola Emmanuel para Alfabetização 
de Crianças e Adultos», e que será 
dirigida por competentes educadores, 
integrados na Doutrina Consoladora. 

4) - NONA CONCENTRAÇÃO 
— Está alcançando extraordinário ê-
xlto o conclave de Mocidades Espí-
ritas, que se realiza nêstes dias em 
Uberaba. Deverá usar a tribuna ho-
je como orador da noite o admirá-
vel pregador Evangélico Divaldo Pe-
reira Franco. Hoje será o térmi-
no da Nona Concentração de Moei 
dades Espiritas do Brasil Central « 
Estado de S3o Paulo, cujo Inicio foi 
a 29 dêste mês. 

Em nossas próximas edições va-
moa dar noticias mais circunstancia-
das de como decorreram essas festi-
vidades de confraternização. 

5) — MOCIDADE ESPÍRITA DE 
TU P A ~ Essa entidade de moços, 
sediada nessa magnifica cidade de 
nosso Estado, apresentou ac público 
o Movimento Financeiro realizado 
pela Campanhs Pro Natal. A impor-
tância recebida atingiu a soma de 
Cr$ 16.024.10, tendo a despeza, alcan-
çado o total de Cr$ 13.052,30, fi-
tando o restante transferido para 
Departamento de Assistência Spcial 
dessa laboriosa juventude. 

8) - ALBERGUE NOTURNO DE 
MONTE ALTO — Foi inaugurado a 
25 de março, nessa próspera cidade 
Paulista, o Albergue Noturno desti-
nado nos infelizes. Esse aconteci-
mento foi ponto alto na festa de co-
memoração do 5.o aniversário de 
fundação do Centro Espirita de 
Monte Alto. Nossos abraços de feli-
citações aos componentes dessa di-
nâmica Diretoria. 

7) - GRÊMIO «MONTEIRO LO 
BATO» — Foi eleita e empossada a 
nova Diretoria dêsse Grêmio, que 

funciona junto ao Educandário Pes-
talozzi. O GRÊMIO UNIVERSITÁ-
RIO «MONTEIRO LOBATO», pres-
tou com sua reorganização homena-
gem ao l.o Centenário da Emancipa-
ção Política da Cidade de Franca. 
Sua Diretoria é t» seguinte: Pres.: 
Antonio G. Oliveira; Vice: Antonio 
Alberto; Secrts.: Amélia Santana e 
Wagner S. Melo; Tesra: Antonio C. 
Oliveira e José Américo Salvador; 
Diretor de Propaganda: Carlos Ibaê 
Morato; Esportes: Luiz Monteiro e 
Luiz Reinaldo; D. Social: Anésia 
Galieta: e Orientador do Grêmio: 
Prof. Moisés Garcia Sobrinho. 

A Diretoria acima é composta sò~ 
mente por alunos do Éducandário 
Pestalozzi. 

8) DESENCARNE — Em Jundiai, 
onde residia, fez seu passamento, a 
25 de fevereiro último, a digníssima 
confrelra da. Ida Barbim, consorte 
do nosso fluente companheiro e co-
laborador sr. Ângelo Barbim. A saí-
da do corpo, de sua residência, falcu 
sôbre a significação do ato o confra-
de Antonio Fassina e, ainda, na Ne-

crópole Municipal dali usou da pala-
vra nosso correspondente, sr. Fran-
cisco de Campos. Nossa solidarieda-
de à família nas preces e rogativas 
que fazemos ao Senhor pBra o Es-
pirito de da. Ida Barbim. 

9) — DESENCARNOU NA CIDA-
DE DE PlUMUt - MINAS, em 13 
dêste mês, a sra. Julieta Almada 
(Julica), esposa do sr. Severo Alma-
da, deixando aquela nossa confreira 
seis filhos e vários outros parentes. 
A dna. Julica, que ers ardorosa Ir-
mã na doutrina Espírita, almejamos 
um breve despertar, ao mçamo tem-
po que endereçamos nossas preces 
ao Criador para que ampare seu es-
pírito em sua nova morada. 

18) — EM TAMBAÚ, NESTE ES-
TADO, onde residia, desencarnou 
em 15 do corrente nosso estimado 
confrade sr. Delfino Ferreira de 
Freitas, membro de tradicional ía 
tnília e fundador do Centro Espírita 
de Tambaú. 

Nossas preces a Jesus para que 
o aeu espírito ora liberto encontre a 
paz no mundo e/n que passou a vi-
ver. 

NOSSA QUINZENA 
DIÁRIO DA TARDE 

Êste brilhante colega local com-
pletou seus 15 anos de atividade. 
Essa festa que deve estar premian-
do os esforços de seu Diretor, José 
Chiachiri, nosso prezadíssimo amigo, 
teve ocorrência a 15 do atual mês. 
Nossas felicitações ao pesBoal do 
"Diário da Tarde". 

ESTUDANTES FRANCANOS 

Ê-nos grato resgistrar o sucesso 
de diversos estudantes de nossa ter-
ra. Assim é que teve ingresso na 
Facilidade de Medicina de S. Paulo 
o jovem Runea E. Gomes Martine. 
filho do distinto amigo sr. Pedro 
Siqueira Martins; a jovem Marilene 
Tornatore, filha do bondoso amigo 
Angelo Tornatore, que ingressou na 
Faculdade de Direito de S. Paulo; 
também o jovem Orozimbo AIVPP 
Costa Filho, na Faculdade de Medi-
cina e, ainda, a Profa. Dayse Áurea 
Ceraso classificada no Curso Orfeô-
nlco do Instituto "Caetano de Cam-
pos", em S. Paulo. 

Temos a satisfação de consignar 

Entrou no Vaticano o Passe Curador 
- Ma* kohlpisen -fí, foi e sempre será um 

mogno assunto: - a cura dos 

enfermos. Do contrário, o Mé-

dico dos médicos - Jesus - não 

o teria recomendado tão insis-

tentemente: socorrer os enfer-

mos mediante a imposição 

das mãos! 

Não admiramos, portanto, que 

até o Vaticano despertasse fi-

nalmente .."redescobrindo", 

agora, aquilo, o que o Divino 

Mestre tem recomendado há 

quase dois m i l anos... 

Cerca de u m ano que ternos 

publicado nos jornais e revis-

ta» espíritas brasileiros um ar-

tigo e respectivo "cl iché", com 

a mesma epígrafe do de hoje e 

extraído da revista espírita 

"L* Heure D ' Être", editada em 

Paris. Muita satisfação tem cau-

sado êste acontecimento nos am-

bientes espiritistas. Foi mesmo 

uma surpresa sumamente agra 

dável para todos que leram c 

artigo e mais ainda, apreciaram 

o documento fotográfico, foca-

lizando o passe curador bplica-
do em pessoas do Alto Clero 
do Vaticano. Não se compreen-
de, por isso, que aqui, no Bra-
sil, continue o clero romano 
avesso ao passe - curador, cuja 
entrada no Vaticano, por certo, 
não pode ser ignorada! 

Ou , ju lgam, porventura que 
o passe - curador é privi légio 
exclusivo dos a :'eptos da 3.a 
Revelação? Se assim ju lgam, 

P E H M U T A S 

A gerência dêste Jornal tem 
todo o interesse e a grande 
satisfação em permutar re-
messa do ir.esmo com os seu* 
coleg&s, pois crê que êsse in-
tercâmbio sejh muito útil e de 
molde a incrementar a cultura 
e a amizade entre os que mi-
litam na imprensa. 

Se o prezado colega .ainda 
não está recebendo nossa Fo-
lha, queira enviar-nos norne e 
enderêço que teremos muito 
prazer em remetê-la. 

0 Grave Problema da Educação da Infância 
A leitura de aventuras policiais 

em quadrinhos, ou a leitura de ro-
mances sensacionais e inverossímeis, 
escritos dor indivíduos iem Critério, 
que visam apenas lucros pecuniários, 
é um hábito arraigado do jovem 
Inexperiente. 

Logo que atinge a segunda infân-

cia. a criatura sente uma atração» 

Atenção M o ç o s Espíritas! 
VAI SA1K D O P R È L O 

Versos à Mocidade 
M M i f i o - K r t i s l a « \umcnlada 

"" • Livro de ——• 

Amudm Santos e Svlmtião Lasnf.au 
PARA DECLAMAÇÃO. CANTO • MtDITACAO 

DA* MOCIDADES gSPtKITAS DO BIAS1L. 

MMs de 100 p ág i n a s de poesia e m que . E v a n g e l h o e Dou t r i n a 

«a» engfD&iios a t r avés de poemas e c an ç õe s esp i r i t ua l i zados . 

Trata-se de modes ta cont r ibu iç&n do» a u t o r « * para o êx i to 

das l es t i v idadeadoB j o vens esp i r i t a» da «Pá t r i a do Evange lho» , 

ENCOMENDAS A 

Sebastião Lasneau 
Caixa Postal, 6 — liarra cto Pirai — E. do Mo 

Preço do exemplar Cr$ 30,00 — 

quase invencível, pelas descrições de 
lances profundamente emocionantes, 
de aventuras amorosas ou de cri 
mes tenebrosos. E perdem, assim, o? 
jovens, em geral, o seu precioso 
tempo, intoxicando a «Ima com es-
sas leituras frívolas ou perversíveis, 
que tanto prejudicam a moral e os 
bons costumes. HA, nesses romances 
vulgares, cenas de adultério, de re-
duções tôrpes, descritas ao vivo. ao 
alcance da compreensão dos jovens 
leitores. E podemos culpar êsses jo-
vena incautos pelas deplorável« con-
sequências advindas dessas leituras 
perniciosas? N8o, absolutamente. Eles 
sfio, simplesmente, ot prejudicados, 
as inocentes vitimas da incúria dos 
pais, que, quando permitem que 
seus ÍUhoB se entreguem a essas 
leituras, devem ser acoimados de 
falta de aenso e de responsabilidade. 

A humanidade já teris alcançado 
um alto gráu de progresso, no ter-
reno espiritual, se os progenitores 
fossem mais zelosos, como deveriam 
sê-lo, pela educação moral de seus 
filhos — os sêre» que Deus lhes 
confiou para os proteger e preservar 
contra os perigos da tentação do 
cio. 

Muitos pais, entretanto — cumpre 
observar — nfio compreendem a su-
blimidade de seus encargos, deixan-
do os «eus filhos entregue» a tódas 
as seduções malignas, cultivando aa 
leituras perniciosas. 

Com tal atitude, èsses descuida-
dos progenitores preparam uma le 
gião de desventurados delinquentes, 
que, mais tarde, irão purgar, numa 
penitenciária, os crimes que a negli 
gência dos autores de seus dias não 
soube evitar. 

Transcrito de "A FLANA" 

estão lavrando em grande êrro. 

Pois para prova oferecemos ao 

clero brasileiro a aceitação do 

passe - curador pelos altos digni-

tários da igreja de Roma, den-

tro do próprio Vaticano! Por 

que persistem, duvidando, ain-

da? Não recomendou o incom-

parável Filho de Maria que de-

vemos curar os enfermos pela 

imposição das mãos, orando, * 

expulsando os espíritos maus 

dos endemoninhados? 

Temos, hoje, sóbre a mesa 

mais um número da referida 

revistai r a n c e s a, e s t a m p a n d o 

mais u m documento fotográfi 

co, provando que as curas no 

Vaticano cont inuam, com suces-

so, mediante o passe curador. 

Ne fotografia vemos o grande 

méd ium passista italiano, 

Achille d' Angelo, no momento 

quando a*pl»cava os fluidos ma 

gnéticos - curadores em Monse-

nhor Tulli, na perna direita, em 

uma dependência do Vaticano. 

Acompanha a fotografia o 

seguinte comentário: « Já ten.os 

relatado no ano passado o caso 

de um alto Prelado do Vatica-

no - Monsenhor MONTINI , hoje 

Arcebispo de Mi lano, que se fez 

tratar e curar pelo curador -

passista D' Angelo. 

Hoje apresentamos a fotogra-

fia de uma outra personalida-

de do Vaticano, em vias de tra-

tamento pelo passe magnéth o. 

Assim, está provado que os mé-

diuns curadores na Itália têm 

livre 8Cesso ao Vaticano! 

Q u e diferença hé, aqui, (na 

França) entre certos Altos Pre-

lados e intelectuais católicos que 

prestigiam a d i tadura médica e 

cotnbatem os méd iuns curado-

res. mesmo em se tratando de 

seres cristicos! 

Contrár ios são ainda, n5o sò-

niente certos católicos, mas, tam-

bém muitos dirigentes de ou-

tras religiões chamadas cristãs! 

Entretanto, o Cristo reco-

mendou: "Se quizerdes ser os 

meus discipulos, fazei como eu -

impende as mSos sôbre os en 

fermos, curando-os; expulsai cs 

demônios, al iviai os que pade-

cem. » 

Assim sendo, como acima aca-

bamos de expôr, qualquer co-

mentár io é dispensável, poden-

do o leitor, espírita ou nôc, ti-

rar as conclusões que se coa-

dunem com a sua lógica! 

NOTA DO TRADUTOR. 

aqui, também, o ingresso na faculda-
de Direito de Uberaba, do jovem 
Antonio Thales Russo, assim como 
também do jovem José Renato Rus-
so, que foi aprovado nns exames 
prestados para o nobre curso de me-
dicina, ambos filhos do nosso parti-
cular amigo, Sr. Vicente Russo, re-
sidente em S. Tom8z de Aquino. 

Parabéns a êsses futurosos moços. 

DECRETO Ne. 25.5Í7 

Foi oficializada a "Semana Fran-
cana de Bons Dentes", a realizar-se 
de 29 de abril a 5 de maio, pelo Go-
vêrnodo Eatado. O Decreto em ques-
tão foi assinado em data de 9 dêste 
mês e contou com a colaboração 
prestimosa do dr. Vicente da Paula 
Lima, Secretário dos Negócios da 
Educação do Estado de S. Paulo. 

AUDIÇÃO MUSICAL 

Dia 12 do atual mês, no Salão de 
Festas da Sociedade Italiana, reali-
zou-se bem orientada noitada de 
arte, sob direção da Profa. Lídia Va-
lério. OB virtuoses nessa audição de 
piano foram os promissores artistas: 
Lúcia H. Garcetti e Helil Ferreira 
Palermo. O jovem Helil é filho dile-
to-de nosso companheiro Américo 
Palermo, sendo também elemento de 
valor da Mocidade Espirita local. 

PARALISIA INFANTIL 

Na Argentina, êstes últimos dias, 
propaga-se verdadeiro surto epidê-
mico da terrível poliomielite. As au-
toridades sanitárias do Brasil têm 
feito todo o possível para isolar nos-
so país da Infiltração do vírus res-
ponsável por êsse temível mal. 

BIBLIOTECA POBLICA 

Grande movimento está se proces-
sando nos meios sociais e culturais 
de nossa cidade para a fundação em 
definitivo dêsse velho sonho dos 
francanos. A Edilidade Municipal de 
Franca parece, agora, estar interes-
sada diretamente para que se reali-
ze de fato essa grande necessidade 
para os nossos meios. 

MAIS CKM CASAS 

A "Fundação de Casas Populares" 
parece irá conceder mais Cem Ca-
sas Populares para nossa cidade. Nês-
se sentido o dr. Ismael Alonso y 
Alonso - ex - Prefeito Municipal e 
atual lider do P. T. B. loca! - tem de-
senvolvido grandes esforços para al-
cançar tão útil objetivo. 

10 MIL ESCOVAS DENTARIAS 

Por ocasião da "Semana FrancanB 
dos Bons Dentes", que recebeu a 
denominação, por Decreto, de "SE-
MANA DE PROFILAXIA DENTA-
RIA'' a Associação Paulista de Odon-
topediatris, distribuirá aos escolares 
da cidade cerca de 10 mil escovas 
dentárias. Por êsses trabalhos con-
firma-se o lema dessa cruzada edu-
cacional sôbre higiene dentária "DEN-
TES SADIOS PARA O BRASIL". 

SANATÓRIO "PAZ, AMOR E CA-
RIDADE" 

Acha-se em vias de conclusão o 
Sanatório "PAZ. AMOR E CARI-
DADE", cuja construção está sendo 
levantada na cidads de Inhumas -
Goiás, sob iniciativa do Centro Es-
pírita "Paz, Amor e Caridade." 

Sua inauguração está sendo aguar-
dada para o próximo rnês de Janeiro 
de 1957 e será, dentro da Doutrina, 
mais um marco de trabalho e de as-
sistência aos eníermos mentais, em 
nosso pais. 

A fim de que nossos irmãos que 
encabeçam aquela construção pos-
sam levar a bom término os servi-
ÇOB Já encetados, pedem, por nosso 
Intermédio, um auxílio em dinheiro 
ou material, que podem ser remeti-
dos em nome daquele Centro, no 
seguinte enderêço: 
C. Espírita Poz. Amor e Caridade -
INHUMAS - Golsz 

A interessante fotografia de 
"L' Heure D f.tre" está às or-
dens par» reproduções. 

tos Nossos Colaboradores 
Solicitamos de nossos pre-

zados colaboradores a gentile-
za de enviar-nos suas produ-
ções, bem como notícias, dati-
lografadas em dois espaços, 
tempre de acôrdo com o pro-
grama do Jornal, que é a di-
fusão da Doutrina Espírita em 
seus três aspéctos: Religioso. 
Filosófico e Científico. 

As produções n io devem s«r 
muito extensas, devido o for-
mato pequeno do Jornal. 
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Casa de Safe «ALLAN KJMOEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

1 0 A Ç A B A : J o s é A l v e s F e r r e i r a C R $ 2W),00 

D a . A p a r e c i d a L a u r e a n a N a s c i m e n t o , C R $ 80,00 

R I B E I R Ã O P R E T O : J o f t o A u g u s t o d e O l i v e i r a , C R $ 20,00 

P R E S I D E N T E E P I T Á C I O : D a . D i n a J o s e f i n a C a r -

doso d e A n d r a d e C R $ 20,00 

S Ã O T O M A Z D E A Q U I N O : J o s é S o a r e s C R » 110,00 

S Ã O P A U L O : J . B . V i a n n e y , C R $ 1.000,00 

U m a m i g o , C R » 1.000,00 

A R A Ç A T U B A : A b í l i o F e r n a n d e s d a S i l v a , . . . . C R » 70,00 

I T A J A t : D e d i v e r s o s , p o r i n t e r m é d i o d e J o & o 

P a r a « » C U » 360,00 

S Ã O C A E T A N O D O S U L : A m é r i c o M a r c h e s i , C R $ 20,00 

B O T E L H O S : P e d r o B e r t o l d o d o s S a n t o s C R $ 25,00 

C A P E T 1 N O A : M o a c l r T e o d o r o d e S o u z a , 37 k s . d e c a l é be-

n e f i c i a d o , F r a n c i s c o T e o d o r o d o S o u z a , 36 k a . d e c s t é bene-

l i c i a d o , T é r c i o F e r r e i r a P i n t o , 18 1 / 2 ks . d e c a l é bene f i c i a-

do , P e d r o M a r t i n s O l i v e i r a , 18 1/2 k s . d e c a f é b e n e f i c i a d o . 

B R O D Ó S Q U 1 : O u i d o P o l o n i , u m s a c o d e a r r o z b e n e f i c i a d o . 

F R A N C A : J o s é L i b o n i , C R » 50,00, U m a m i g o , C R J 20,00, 

U m A n ô n i m o , C R » 300,00, S e g u n d o U l t r e r a F i l h o , C R J 300,00, 

L o j a M a ç ó n i c a " A m o r à V i r t u d e " , C R $ 500,00, A l c i d e s Men-

d e s J u n q u e i r a , 15 k s d e t o u c i n h o , C â n d i d o M a r i a n o d a S i l-

v a , 16 ks . d e f e i j ã o , i r m f l o s A r c h e t t l . 15 k« . d e PSea , D a . 

J o s e f a S a n c h e s M a r t i n i , e m PAes , C R » 36,00. 

E m n o m e da Casa de S a ú d e " A l l a n Ka r de c " , de ixo n qu l 

c o n s i g n ado m e u p r o f u n d o r e c o n h e c i m e n t o pe la b o n d a d e e coo-

p e r a ç ã o d e todos , r o g a n d o i Jesus p a r a dar-lhea a d ev i d a re-

compensa . 

Franca , 19 de m a r ç o de 1 . 9 5 6 

J O S E R U S S O — Provedo r-Ge ren t » 

O Chico Xavier em nossa Casa 
Depois de dar no Espiritismo mais 

de 50 litros, sôbre os mais jvariados 
assuntos, o nosso querido Chico 
Xavier, o médium famoso de Pedro 
Leopoldo, que se agigantou no mun-
do espírita pela força da sua hu-
mildade natural, acaba de ser pogi-
nado num só livrinho dejnenos de 
200 páginas. Muita gente gasta di-
nheiro, dias e dias de viagem, por 
estradas de ferro e rodovias, arris-
ca a vida, para ir àquela cidadezi-
nha pacata e bucólica, na vizinhan-
ça da linda e civilizada Belo Ho-
rizonte, a luminosa capital ornada 
de flôres que perfumam as suas 
amplas praças e sombreada de ar-
voredos que esverdeiam as suas 
avenidas colossais. Essa gente já 
leu dezenas de livros, cujas páginas 
foram traçadas pelo lápis arisco 

s1 E está doente e confia na 

Homeopatia, envie seu 

nome, idade certa e ende-

rêço, a o G r ê m i o Espírita de 

Franca — Rua do Comércio, 

no. 298. 

Dê, também, se possível 

alguns sintomas de ma mo-

léstia. 

Ponha com seu pedido um 

envelope selado, com o en-

derêço bem legível para fa-

cilidade na resposta. 

TORIRA-ACÂ 

0 FILHO DA PERDIÇÃO 
Jesus cognominou Judas Isca-

riotes de "o filho da perdição". (João, 

n / m 

E, porisso, todos, — desde hft quase 
X X séculos. — Têm fazendo funda 
e desalmada press&o sôbre Judas, 
acreditando, com isso, estar prestan-
do culto a Deus. 

Na véspera do "sábado da aleluia", 
por exemplo, — constroem-se bone-
cos com trajes e feições horrendas, 
declarando-os semelhantes a Judas. 
No dia seguinte sào conduzido« à 
rua em cortejo com grande alra-
zarra, numa demonstração clara de 
ignorância. Findo o préstito, é pôs-
to fogo nos títeres, E, quando êles 
estão sendo consumidos pelas cha-
mas. o> presentes dão gritos e bur-
ras de satisfaç&o ignóbil. Pobre hu 
manidade. Alimenta perdidamente os 
sentimentos broncos da vindita. De-
pois, falam em "céu", onde a alma, 
deixado o corpo físico, — vai descan-
sar eternamente. 

Com êsse grosseiro processo, os 
adultos ensinam às crianças o mes-
mo caminho errado por êles percor-
rido. Antes de assim agirem, sertã 
aconselhável que bem examinassem 
o "Livro dos Livros", evitando, dês-
se modo, laborarem em grave èrro, 
julgando apenas pelas aparências. 

Já k tempo de os homens estuda-
rem, -- pessoalmente e sem tutela, 
as obras sagradas. Ali nfto há, - co-
mo muitos julgam e outros ensinam 
intencionalmente, — nenhum misté-
rio impenetrável. Há necessidade »6-

Waldemar Timachi 

mente de boa vontade. A lus se faz 
depois, por acréscimo. 

A título, pois, de esclarecimento, 
estudemos juntos, paciente leitor, o 
que, a respeito, noticiam a i Eseritu-

Em J o i o encontramos, textualmen-
te: " . . . mas para que se cumpra a 
Escr i tu ra . . . " (18/18), " . . . para que 
a Escritura se cumpr i s t e . . . " (17/12). 

Ora, se o Príncipe da Pas susten-
ta claramente, - como vimos, —- que 
a delação tinha a fôrça da Lei, acon-
teceria alstemãticamente, por impres-
cindível. ressalta à vista que um 
espírito, fõsse êle quem fôsse, teria 
que dar cumprimento àquels ral«-
»5o tão difícil quão espinhosa. E 
concluímos, — com o Evangelho, — 
que o espirito corajoso e desprendi-
do (e por que nâo dl i tr missioná-
rio) que se apresentoo ao chamado 
celeste foi nosso Irmão Judas. On-
tros ouviram o spélo, sem dúvida. 
E, na falta, lhe teriam dado respos-
ta afirmativa, a firo de «ine a lei se 
executasse, pois é certo que Jamais 
faltarão espíritos de escol para aten-
der a uma convocação divina. 

Porisso Judas Iscariotes fax jus e 
tem direito incontestável â nossa co-
miseração e profundo respeito. Uma 
condenação formal não lhe tem apli-
cação. 

Ademais, se o Cordeiro de Deus 
o perdoou (Lucas, Í3/3), quero somos 
nós para reprová-lo? 

D E S I L U S Ã O 

N a i n f&nc i a , a m e i a r d e n t e m e n t e a s a v e s . 

Q u e g A z o a e b a r e m d é d a l o * d e e s p i n h o s , 

F e i t o s d a s c o i s a * m a i s s u t i s e s u a v e s 

D a s a v e z i n h a s d e l i c a d o s n i n h o s ! 

Na. m o c i d a d e , c o m d o u r a d a s c h a v e s , 

Á u r e a s p o r t a s a b r i d e a z u l a c a m i n h o « ; 

E , m u d a n d o d e s o m , c o m p a s s o e c l a v e s . 

A s b e l d a d e s v o l v i a os m e u s c a r i n h o s . . . 

D e p o l a , d e s c r e n t e , d e l a s m e d e s l i g o , 

F p r o c u r e i , e m c o r n ç f i o d e a m i g o . 

P r a z e r e s m e n o s d o c e » e m a i s g r ave « . . . 

M a s n o « m e u s d e r r a d e i r o « r o s i c l e r e s . 

D e s i l u d i d o d e h o m e n a e m u l h e r e s , 

V o l t o d e n o v o a m e e n t r e t e r c o m a s ave» . . . 

Joel Enout 

O encargo assumido por Judas 
exigia tanta bravura e firmeza de 
ânimo, que nem mesmo êle, - co-, 
mo voluntário, — o resistiu ate ao 
fim, tendo feito uso do suicídio (Ma-
teus, 27/5), como único melo (o pior) 
de fugir à prova duríssima que «e 
havia Imposto. 

O leitor, — pressentimos, — está 
esperando que concluamos o fio do 
pensamento, a f im de retrucar. "Mas 
o Cristo, referiudo-se aos apóstolos, 
declarou que "nenhum deles se per-
deu, senão o fi lho da perdição". Ds 
fato, assim está eacrlto. Contudo, é 
preciso buscar o espirito dessa ex-
pressão. 

Quando o Anho Divino assim se 
manifestou, conhecia até onde la a 
resistência & prova de Judas, assim 
como tinha certeza de que as fôrças 
do filho de Iscariotes surumbtrlsm à 
imposição do transe. Chamou-o de 
"filho da perdição" porque êle não 
iria resistir «o tormento, cedendo lu-
gar ao desespêro, antes de suportá-
lo até que chegasse naturalmente ao 
término da romagem terrena em cur 
so. O vocábulo 'perdlplo" ai está 
em função do auicidlo. Não quer dl 
zer abaolutamente que Judas seja 
um culpado irremediável. 

Isto pôato. fácil é ser notado qur 
£sse personagem do drama doloroso 
a que s humanidade assistiu estar-
recida, teria que ser vivido por um 
espirito encarnado, mas sempre um 
dos doxe apóstolos, por eleição ou 
volutariedade. Aconteceu chamar-se 
êle Judas. Mas poderia também ter 
respondido pelo nome de Remo, Ró-
mulo ou Crisóstomo, sem possibilida-
de de alterar, todavia, os qosdroa 
Inevitáveis da peça fatal, Logo. por 
que voltarmos tòda a nossa Ira con-
tra Judas? 

O pressentimento que êle tinha de 
que a sua memória seria lembrada 
pelos homens com desprezo e repul 
sa. séculos afors, e que a sua remi*' 
são perante a humanidade seria quasw 
Impossível, foi que o levou coro eer-
teia a lançar m i o de ut 
que trazia n sêio da reprovação. 

De hoje em diante, caro leitor, 
lembremo-nos de Judas Iscariotes 
com nm pensamento nobre, respel 
tando o cadinho amargo qoe êle vi-
veu. £ necessário banir de tódas as 
consciências êase prcjodicial aeati 
mento de vingança qoe a l o traz i 
ninguém qaslqoer beneficio. 

Amando a Judas eome nosso Ir 
mão que de fato é. estaremos dan 
de exato cumprimento ao preceito 
messiânico qoe encerra tòda« a« leis, 
todo» o» profetas e ensina: Ama i so 

\leli« Vltlar Maqsldi 

prêso â mão abençoada di*9* un • 
dium, que assombra a lodos quantos 
tomam conhecimento da muUivtíria 
literatura de além-túmulo por éle 
transmitida. F, corre ú Meca dos 
fenómenos espíritas do Brasil, que 
é Pedro Leopoldo, para conhece-to 
pessoalmente, vê-lo psicografar. 
trocar com éle algumas expressões 
fraternas, testemunhar-lhe sua ad-
miração diretamente, abraçd • lo, 
orar com êle, chorar e rir em con-
junto. E o Chico é bom para todos, 
um mágico, que transmuta a dor 
cm alegria, o rancôr em piedade, 
a desilusão em fé, a lágrima em 
sorriso, a descrença em esperança, 
a mis fria em ríqueta, a doença em 
vigor, a vingança em caridade, o 
luto em festa, o túmulo em altar, 
a morte em vitória. Por isso, não 
há quem, podendo viajar a Pedro 
Leopoldo, deixe de faz? • lo. Nin-
guém. que haja lido os livros psi• 
cografados pelo Chico, depois de 
sofrido a transfusão da alma do 
médium através da leitura, fica li-
vre da obsessão de fazer essa via-
gem, para êsse fim. 

Pois, agora, não hâ mais necessi-
dade de se ausentar de casa, de se 
enfrentar o risco de penosas estra-
das, em transportes inseguros. Nâo. 
Inverteram-se os papéis. É o Chico 
que vem até onde se encontram os 
seus inúmeros admiradores. K vem 
debaixo de todos os aspectos. Como 
criança, tomo menino, como jovem, 
como moço e como homem nuuiu-
ro; como filho, corrtb irmão, como 
companheiro; como órfão abrigado 
e como socorrista; como obsediado, 
como médium vitima da persegui-
ção de espíritos obscurecidos e co-
mo médium intérprete dos mais 
iluminados guias da Humanidade; 
como sofredor martirizado e como 
intermediário de alívio de milhões 
de criaturas- Vem dentro das pági-
nas de um livro muito mimoso, 
envolvido num manto diáfano, cu-
jos fios fluem do coração do pró-
prio autor do livre. 

O Professor Ramiro Gama acaba 
de operar êsse prodígio. Colocou 
o Chino Xavier inteirinho, de cor-
po e alma, em letra de fôrma, rtas 
páginas de arminho que. contém a 
mais realista biografia de Chico 
Xavier, escritat por éle com uma 
cordura angelical, mimosas como 
pétalas de violetas celestiais. E 
deu ao seu livro, obra prima de 
singeleza e expressividade, o nome 
despretencioso de ' L INDOS CASOS 
DB C H I C O X A V I E R " . . . Entretan-
to, nos 1.1 udo» Casos de Chico Xa-
vier está o relato vivo da fase mais 
importante da história da Espiri-
tismo Mundial. £ um monumento 
erguido ao Espiritismo do Mundo, 
no coração do Brasil, no qual fi 
com em relevo numes tutelares, sô-
bre o pedestal da mediunidade de 
Chico Xavier. 

Aparde ser história e monumen-
to, OS " L INDOS CAHOS DE CHI-
C O XAV IER " , constüuem um es-
pelho onde se deve mirar a gera-
ção atual dos espiritas, principal-
mente os médiuns de tòda a parte. 

Cada caso é uma lição que ficar d 
gravada em fôgo na nossa consciên-
cia, uma advertência transcenden-
tal, um exemplo irrecusável. 

O livrinho, que o Professor Ra-
miro Gama acaba de oferecer ao 
mundo, ê um breviário de precio-
sidades que der* ser aberto por 
todas as almas, nos momentos mais 
cruciantes da vida, para beberem 
nele bálsamos inefáveis, estimulan-
tes poderosos, luzes meridianos. 

"L INDOS CAHOS DE C H I C O XA-
VIER'" está ilustrado com 30 cli-
chês. artísticos desenhos do profes-
sor Miranda Júnior, que muito «?m-
belfzum a obra. E o produto do 
seu comércio será cm beneficio da 
campanha educacional do Centra 
Espírita Trabalhadores Anônimos 
do Bem, de Inhaúma. 

Yamos ter o Chico Xavier em 
nassa casa permanentt mente, leitor 
fraternof 

rara isso basta adquirir e man-
ter d notsa cabeceira um volume 
de L INDOS CASOS DB C H I C O 
XAVIER-

E D I Ç Ã O C O M E M O R A T I V A 
O J o r n a l « A N o v a E r a » , e m e d i ç ã o e s p e c i a l 

c o m e m o r a t i v a , f a r á c i r c u l a r n o p r ó x i m o d i a 24 d e 

a b r i l u m a e d l ç á o e s p e c i a l , c o m 12 p á g i n a s , e m h o m e -

n a g e m a o t r a n s c u r s o d o p r i m e i r o c e n t e n á r i o d a c i d a -

d e , e f e m é r i d e e 3 « a q u e e n c h e d e J ú b i l o a t o d o « o a 

f r a n c a n o s . 

P a r a fcsae o b j e t i v o vê-»e s u a d l r e ç á o I m p o s s i -

b i l i t a d a d e e d i t a r o s n ú m e r o « d e 15 e 30 d a q u e l e m O « , 

p e l o q u e f i c a m a v i s a d o s n o s s o s l e i t o r e s e a s s i n a n t e « , 

q u e ser f to c o m p e n s a d o a c o m a e d i ç ã o e m r e f e r ê n c i a , 

q u e c i r c u l a r á e m 24 d e a b r i l , d a t a ( ' o c e n t e n á r i o ria 

c i d a d e , e m a u a e m a n c i p a ç ã o p o l i t i c a . 

Centro Espfriia "LUZ, CARIDADE E 

AMOR," de Igarapava 
Em visita aos confrades de Jga-

rspavs, o >r. José Russo, acompa-
nhado de Manuel Alegria e Pedro 
de Oliveira Remos, proferiu duss 
palestra« no Centro local, nos dias 
17 e 18, com elevado número de as-
sistentes. 

Apreciou imensamente as obras 
assistencial* existentes na próspera 
cidade, salientando os novos pavi-
lhões modernos ds Santa Cass de 
Misericórdia, e demais departamen-
t o tais como; creche, parque Infan-
til. berçário, Lar da Criança, sbrigo 
de Inválidos, maternidade e ambu-
1 a tório. 

Foi hóspede do veterano e devo-
tado pioneiro do espiritismo, srir. 
Aristide* Neri, que apesar áè avan-
tajado« anos ainds orienta e man-

tém os postulados ds doutrina com 
b .ndade e alto dcscorilnio espiritual. 

Nosso colaborador, Jornalista e 
Provador ds Casa de Saúde «Allan 
Kardec», a convite, proferiu uma pa-
lestra na emissora local, Z.Y.K.-1, 
com geral agrado, menos do trmSò 
vigário que encareceu perante os 
fiéis, o perigo e inconvenientes do 
espiritlxmo, praga n qual todos os 
católicos devem repudiar de alma e 
cora (fio.. 

Dia 85 titevft também, o Sr. Joaé 
Ru »so em Pedregulho, convidada pa-
ra sisaisttr s posse ds nova direto-
ris do Centro Espírita local, tendo 
feito uma palestra sóbre a doutrina 
nas bases da frsterntdade cristã. 

N O M E A Ç Ã O 
t com aatisfaçfio que noticiamos 

a nomeaçSo de nosia confreira pro-
fessora Lúela Ramos, por ato do G a 
vernador do Estado, para a cadeira 
de Corts e Costura da Escóis Arte-
zsnal «SteHo Machado Loureiro», de 
Bebedouro, e filh» do nosso particu-
lar atni«õ. sr. Pedro de OUveif í Ra-
mos. funcionário ds Preleitura Mu-
fiicipal de FTsncs. e de dos. Ana 
Alves Ramoa. 

O Estabelecimento em questto é 

um dos mais conceituados no inte-
rior de Sfto Paulo e muito flcarô 
enriquecido com s noroeaçSo da »ta. 
Lúcl» Ramos, que sempre se denta-
cem era seus estudos, conquistando 
também o primeiro lugar no curso 
ds aperfeiçoamento feito ns vizinha 
cidade de Rlbetrfto Preto. 

A ata. Lúcia enviamos os para-
béns do pessoal d*A No\'a Era, e 
votos de progresso sempre crescen-
te em seu novo campo d« aç4o. 
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"A Verdade Vos Libertará" 
Aqui , da Serra da Canastra, 

lí, consternado, uma notícia 

sinistra ern que, o vigário de 

Mira Montes, em Franca, talvez 

que u m infeliz remanescente dos 

Torquemadas da infeliz Hespa-

nha inquisitorial, queimara exem-

plares do "Novo Testamento," 

J. Freitas Mourão 

O B S T Á C U L O S 
Q u e m adm i t i s se n o E s p i r i t i s m o u m a 

d o u t r i n a de a c o m o d a ç ã o c o m o m e n o r esfôr-

ço, na q u a l as i n t e l i g ênc i a * desenca rnadas de« 

vessem a n d a r cat ivas , aos c ap r i chos d o s ho-

mens , decer to vaguear ia , i r responsáve l , à dis-

t â n c i a d a Lei. 

Descerrando o i n t e r c â m b i o en t r e os do i s 

m u n d o s , a n o n a fé n ã o Tem pu l ve r i z a r os ó-

bices d o c a m i n h o que pa r a t odos n ô s f unc i o-

n a m à c o n t a de e s t í m u l o e adver tênc i a , a m -

pa ro e l i ç ão . 

Acbamo-nos , todos , e n c a r n ados e desen-

carnados , n a s u b l i m e escola d a vida. 

Cada c r i s t u r a estagia n a exper iênc ia q u e 

ab raçou ou n a l u t a q u e p re fe r i u . 

NSo seria , po is , l óg i co s u b t r a i r o r e m é d i o 

ao doen te , o serviço ao t r a b a l h a d o r e o ensi-

n a m e n t o ao ap rend i z . 

S o m o s pr is ione i ros de nossaa p r óp r i a s cu l-

pa» , e p o r essa r a z ã o , n ã o b u r l a r e m o s a j us t i ça , 

Todav i a , pela nossa c o n d u t a n o t r i l h o 

esp inhoso da regeneração , p o d e m o s c o n q u i s t a r 

m a i s a m p l o socorro d a c o n f i a n ç a d i v i n a . 

E is , p o r q u e , an tes de ped i r , devemos me* 

recer, p a r a q u e nossos apelos n ã o se a p a g u e m 

n o c l a m o r d o pe t i t ó r i o vaz io o i n ú t i l . 

Pa ra rogar p r o t e ç ão í preciso t a m b é m 

proteger . ^ 

S o m o s elos d a i m e n s a cor ren te da evo-

l u ç ã o q u e e m se perdendo n o a b i s m o i n sondá-

vel d a s o r igens repousa , co rn segu r ança , nas 

m ã o s m i se r i co rd i osas e jus tas de Deus . 

D£ase m o d o , n up l i c ando aux i l i o aos ben-

fe i tores q u e n o s a j u d a m , n ã o nos esqueçamos 

de que ê necessár io a j u da r aos i r m ã o s m e n o s 

fel izes que g r av i t am em t o r n o de nossos passos. 

O s obs tácu los s ã o bênção* e m q u e pode-

m o s receber « d a r , c o n f o r m e a nossa a t i t u d e 

pe r an t e a r i d a . 

R e c o l h e n d o sem revol ta as pedras do ca-

m i n h o e oferecendo ao esp inhe i ro as f lores de 

nossa fé, a t r a í m o s o concu rso d o C é u e insp i-

r a m o s a p a z e o perdão , a b o n d a d e e a re-

n ú n c i a à que l e s q u e nos p a r t i l h a m as d i f i e u l * 

dades e os sonhos de c ada d i a . 

C a d a u m de nós pe rmanece , p o r t a n t o , 

en t re os i ns t ru to res d o m o n t e da l u z e os ne-

cessitados d o va le das trevas, com a po is ib i l i- , 

d a de de a m e a l h a r a s bênçãos d o A l t o e c o m 

a ob r i gação d e d is t r ibu í- Iss . < 

E m r a z ã o disso, n o estudo da aasistén-

cia sa lvadora q u ? nos é a d m i n i s t r a d a , n ã o nos 

esqueçamos de q u e ou t r o s i r m ã o ? , e m proble-

m a s e l u t a s m a i s a f l i t i vos q u e os nossos, estão 

esperando por nossa f r a t e r n i d ade e po r nosso 

a u x í l i o q u e s o m e n t e s o preço de h u m i l d a d e e 

de a m o r consegu i remos d i s t ender . 

EMMANUEL 

(Páfina recebida peio médium Francitco Cindido Xavier) 

tradução d o padre Almeida, pre-

senteados às crianças do grupo 

escolar local por seus paranin-

fos, que são espíritas. 

Haveria maior acêrto dos pa-

drinhos, em escolhendo tal pre-

sente, fundamentalmente espi-

ritualista, arma eficiente, para 

quem vai iniciar a vida nêsse 

turbi lhão, avassalado por idéias 

materialistas, idolatrias e bezer-

ros de ouro ? ! . . . 

Por que esse barbarismo em 

pleno ano de 1956, gesto infeliz 

de um vigário que demonstrou 

não seguir os ensinamentos de 

Quem se diz ser segu ido r ? ! . . . 

0 vigário, vacinou dezesseis 

escolares, futuros espíritas, que 

arrastarão muitos outros, com a 

mesma vacina com a qual eu 

também fui vacinado por pa-

dres, quando men ino de família 

t r a d i c i o n a l m e n t e católica, em 

Ouro Preto. 

A vacina não falha, p*ga mes-

mo e, o seu conteúdo é: Desper-

ta'raciocínio. Bem disse uma 

entidade, falando contra o ódio: 

"Não odieis a n inguém e, nem 

mesmo àqueles qué, pensando 

estarem destruindo o Espiritis-

mo , sem o perceberem, estão 

impulsionando-o para a frente 

.'e para cima, auxi l iando a cons-

trução do futuro Brasil que se-

I rá, sem dúvidas, o "Coração do 

| Mundo e Pátr ia do Evangelho". 

Que é Espiritismo?... 
4 i U m o r d e M i r a n d a Reis 

. . . É a essênc ia <1o cristianis-

m o e, c< in»K)üer t rment i» , a 

«tntese ai i-oluta, de todo» os 

conhec imen t o s e da evoluçf lo 

espir i tua l is ta da Human idad» . . . 

fi L u z qu» I l um ina , perma-

nentemente , a t ra je tó r i a evo-

C E N T R O E S P Í R I T A « JUDAS ISCARIOTES » 
F R A N C A — Estado de São Paulo 

Fundado em 8 de setembro de 1946 por JOSÉ RUSSO 
Data da inauguração: 15 de abril de 1956 

Programa dos Departamentos e suas finalidades 
Rua José Marques Garcia N.o 205 [~FMIM, AIIHH. BE 195« - m BO c a m i i w 

ASSISTENCIAIS EH fUiaiOMflMEHTQ: 
Inaugurado era 1950, é êsse o pr imeiro 

Depar tamento Assistencial, que vem pres-

tando relevantes serviço^ aos necessitados 

em gera l 

Con tando j á Com centenas de volumes, 

acha-se franqueada, não só aos adéptos, 

bem como a todos oa interessados. Posaue, 

a lém de Obras Espiritas, l ivros instrutivos 

e d* conhecimentos gerais. 

| Fundado em 1952, tem t ido sempre ele-

ClIfSO de Esperanto v a d a ' r « l ü è n c i " de alunos, interessados 

( no aprendizado da L í ngua Internacional. 

Escola de Medi 

Escola Emoél i 

{Estudo prático e teórico para desenvol-

v imen to da niediunidade, em todos oasAis 

aspéctos elevados. 

Func ionando dêsde 1951 . a tua lmente com 

cerca de ÍOO alunos matriculadoa, instrue 

e educa crianças de ambos oa sexos nos 

preceitos do Evangelho de Jesus. 

Instalada em 1950, vem, cont inuadamen-

te, fornecendo medicamentos a enfermos 

semi recursos. 

f . a m p l e t a r i * o p r e q r a n a do O n i r a Espir i ta . J u M S ISCJ-

RIUTIA» ou l rus d p p a r t a n r n t a s a s e r e n i ns ta l ados , l a i s t o m a : 

Será instalado u m aparêlho para exibi-

ção de fi lmes, n í o tendo êste Departamen-

to intuitos comerciais e s im, o de propor-

cionar, gratuitamente, diversões a todos, 

e mui to pr incipalmente às crianças. 

Curso de Datilografia 
Para jovens de ambos os sexos, auxi-

liando os estudantes dos cursos pr imár io 

ginasial. 

Será construído u m parque infantil , com 

tõdas Instalações apropriadas para diverti-

mentos indicados e permit idos. 

Haverá Sessões semanais a Conferências 

mensais, por oradores credenciados na 

Doutr ina Espirita e no Evangelho de Jesus. 

| Será organizado u m G r u p o Teatral, cons-

I t i tu ido de amadores, que terá por finali-

Idade a apresentação de peçss instrutivas 

|e educacionais, por meio da Arte TeatraL 

( P lano revolucionai io e impar. A Tribu-

na será franqueada a Oradores, Pregado-

r e s e Ministros de qualquer Religião. 

( tc i i l de Ctrit t CM- ( Este Departamento será dedicado ao pre-

ta», f l » U ÕSIÍtÓÍI, ! paro de moças, futuras donas de casa, para 

TrtcB ClC. [os trabalhos do lar e meios de subsistência. 

M O T A T o d o s o s D e p o r i a r n e n t o s e o n a t o n t e s d o presen-
/ V - , e p r o g r a m e j e r i o i n t e i r a m e n t e OBATUlTOS 

lu t iva da cr ia tura , em seus 

es tág ios ( r eenca rnações ) , na 

T e r r a e em nu t res Mundos 

du r an t e m i l én ios , n a sua luta 

pela l i b e r t a f ã o dos sentimen-

tos in ter iores , a t r avés d o trii 

h a l b o d ign i f i can te , do sofr i 

a ieu to e ria r e n únc i a espoD-

lâr iea e eonsn ién te , às honra-

rias e aoa tesouros e fémeros 

do mundo. . . 

lí A tnor-fub l i ioc , que des 

tró i o ód io e eu toca todos oa 

Hent imentoa de rebe ld ia e de 

revo l ta con t ra as Leia , imutá-

veis, do P r o g r e s s o . . . 

É, an tes que tudo , esclare-
c imen t o conc i so , po r ém pro-
fundo , sôbre as co isas , aparen-
temente , i nexp l i c áve i s , c omo 
se j a :-os ca t ac l i smos soc ia is 
e as causas de t e rm inan t e s de 
todos oa s o f r i m e n t o s . . . 

Esp i r i t i smo é a i nda , fôrça . 

pode rosamen te d i sc ip l i nadora , 

que a cr ia tura , à m e d i d a que 

o estuda, o c omp reende , n 

a ce i t a e o pra t i ca , esclareci-

da e consc ien temente , p ouco 

a pouco , va i conqu i s t ando , até 

consegu i r o a u t o - d o m í n i o s6-

bre as suas impe r f e i ç õ e s e, 

mu i e spec i a lmen te , sôbre a 

sua f raqueza , c om re laçRo aos 

víc ios e à s t e n t a ç õ e s . . . 

Esp i r i t i smo 6 a t e r apêu t i c a 

da A lma , pe la Fé consc ien te 

e indest ru t íve l , n a J U S T I Ç A 

INF IN ITA E S A B I A , de Deus, 

pa ra c o m todos os Seus f i lhos, 

soa qua is , ce r t amen te , d e d i c a 

o m e s m o A m o r e reserva o 

m e s m o D e s t i n o . . . 

S f s s i e s 

e 

M o Instruíra 

Visitem FRANCA por ocasião dos festejos de seu primeiro Centenário 
que será comemorado em abril dêste ano. 

D e s e n c a r n e 
Desencarnou nesta cidade no 

dia 10 de Março, a est imada 

senhora dns. Maria Când ida No-

gueira, espâ-a de nosso confra-

de Messias Alves Pereira. 

D na. Maria, que contava • 

idade de 56 anos, deixa inúme-

ro» outros parentes, todos rs-

dicados nesta cidade, e seu pas-

samento foi mot ivo psra a gran-

de demonstração de amizade de 

que foi alvo a famíl ia , pela so-

lidariedade que recebeu de seus 

Inúmeros amigos. 

A famíl ia, pelo duro golpe 

da separação que scaba de so-

frer, este Jorna l adere, t ambém, 

às manifestações de solidarieda-

de, ao mesmo teropu que faz 

vetos sos bons espíritos para 

que acolham roais esta i rmã 

que termina sua missão n a Urra . 


